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Estrutura de um Microcontrolador

 Central processing unit(CPU)

 Random Access Memory)(RAM)

 Read Only Memory(ROM)

 Input/output ports

 Timers and Counters

 Interrupt Controls

 Analog to digital converters

 Digital  analog converters

 Serial interfacing ports

 Oscillatory circuits

http://www.circuitstoday.com/basics-of-microcontrollers



Componentes

Fonte: http://www.arduinodolito.com.br/

http://www.arduinodolito.com.br/


Características Básicas



Pinos Digitais

Função  Entrada

I – INPUT

pinoMode (led, INPUT)

0 – 1,0 V – Baixo (LOW)

3,0 – 5,0 V – Alto (HIGH)

Função  Saída

O– OUTPUT

pinoMode (led, OUTPUT)

0,0 V – Baixo (LOW)

5,0 V – Alto (HIGH)



Pinos Analógicos (Somente Entrada)

Função  Entrada   I – INPUT

pinoMode (led, INPUT)

Para realização de medidas um conversor analógico 
digital A/D gera uma representação digital (valores 

discretos) de uma grandeza analógica (valores 
contínuos) 

Tensões são convertidas em uma série de números 
binários (sinais digitais)



O conversor A/D do Arduino:

 É de 10 bits

 Recebe sinal de entrada analógica de tensão variável de 0,0 V 
a 5,0 V

 Pode assumir os valores binários de 0 (0000000000) a 1023 
(1111111111) – 210

= 1024 combinações

 É capaz de capturar 1024 níveis discretos de um determinado 
sinal

 É sensível a tensões de aproximadamente 5,0 mV (5,0 
V/1023 = 4,89 mV) para tensão de referência igual a 5,0 V.

 É sensível a tensões de aproximadamente 1,1 mV (1.1 
V/1023) para tensão de referência igual a 1,1 V.



Representação Decimal/Binária



Tensão de referência

 No Arduino = 5,0 V (tensão da fonte), caso não 
especificado interno (1,1 V) ou externo.

 5,0 V / 1023 = 4,89 mV.

 Ruído na tensão de referência.

 Referência interna = 1,1 V.

 1,1 V / 1023 = 1,075 mV.



Faixa Dinâmica

LM 35 : sensor de temperatura

* Sensibilidade : 10 mV / ºC

* 0 a 100 ºC   ->   0 a 1000 mV

* 0000000001 = 4,88 mV   ->   ̴ 0,5 ºC

* 0000000001 = 1,075 mV ->   ̴ 0,1 ºC 

* Acurácia = ± 1,0 ºC 

* Medidas diferenciais ( ± 0,5 ºC )



Outros ADCs

 HX 711 (24 bits)

 ADS 1115 (16 bits, 860 SPS – TI)

 ADS 1247 (24 bits - TI)

 AD 7794 (24 bits, 470 SPS – Analog Devices; 4x a 
128x; 1,17 V ±0,01 %; mux ) 



HX 711



Diagrama Elétrico - Medidas



Resultados - Resumo



Ruído, Vin Curto



Lineariedade



Trandutores / sensores

 Converter uma grandeza física (pressão, 
temperatura, luz, radiação, etc.) em uma grandeza 
elétrica (tensão, corrente, resistência, capacitância 
ou indutância).



DHT 11 – Sensor temperatura e umidade

DHT11



DHT 11 – Sensor temperatura e umidade

 A11: 39%

 B11: 61%

 C11: 36%

 D11: 59%

 E11: 57%



Medidas Elétricas

 Tensão

 Corrente

 Resistência

 Capacitância

 Indutância

 V = R.I

 XL = 2π.f.L

 Xc = 1 / 2π.f.C



Deslocamento

 Linear :

 * Potênciometro linear;

 * Núcleo móvel de bobina;

 * Distância entre placas de um capacitor.

* Angular

• Encoder (digital);

• Potenciometro rotativo;

• Indutivo

• capacitivo



Diagrama de Blocos



Ambiente de 
programação



Código para medida de temperatura

float Temp=0;

float ValorSensor=0;

float tempo=0;

void setup(){

Serial.begin(28800);

Serial.println("CLEARDATA");

Serial.println("LABEL,Time,tempo,Temp");

}

void loop(){

analogReference(INTERNAL);

ValorSensor = analogRead(1);

Temp = (1.1* ValorSensor * 100)/1023;

tempo = millis();

tempo = tempo/1000;

Serial.print("DATA,TIME,"); Serial.print(tempo); Serial.print(",");Serial.println(Temp); Serial.print(",");

Serial.println("ROW,SET,2");

delay(1000);

}
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MSP430

 http://www.ti.com/ww/en/launchpad/launchpads-msp430.html

Jun2015

http://www.ti.com/ww/en/launchpad/launchpads-msp430.html


MSP430



Energia

http://energia.nu/


